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Ao meu pai  Almanzor  Mendez  Alcantara,  nascido  na  localidade de Rambrán, 
Ayuntamento  de  Cóspan,  Perú,  na  qual  até  hoje  não  há  luz  elétrica  e  nem 
estrada para veículos automotores, cujo acesso se dá somente a pé ou sentado 
no lombo de mulas. Estudou em colégios públicos ou com bolsas de estudo, no 
Perú, na Argentina e se formou em Agronomia na Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz”  – Universidade de São Paulo. Aprendi e aprendo com ele, o 
valor da dedicação, da seriedade e da ética, na família e no trabalho.    
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